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ATIVIDADE 1 
  
INSTRUÇÕES: Leia o texto de Rubem Braga e assinale a alternativa correta (A/B/C). As questões 
de 1 a 6 referem-se ao texto 1. 
 
Flor-de-maio  

Entre tantas notícias do jornal – o crime de Sacopã, o disco voador em Bagé, a nova droga 1 
antituberculosa, o andaime que caiu, o homem que matou outro com machado e com foice, o possível 2 
aumento do pão, a angústia dos Barnabés – há uma pequenina nota de três linhas, que nem todos os 3 
jornais publicaram.  4 

Não vem do gabinete do prefeito para explicar a falta d’água, nem do Ministério da Guerra para 5 
insinuar que o país está em paz. Não conta incidentes de fronteira nem desastre de avião. É assinada 6 
pelo senhor diretor do Jardim Botânico, e que a partir do dia 27 vale a pena visitar o Jardim, porque a 7 
planta chamada “flor-de-maio” está, efetivamente, em flor.  8 

Meu primeiro movimento, ao ler esse delicado convite, foi deixar a mesa da redação e me dirigir 9 
ao Jardim Botânico, contemplar a flor e cumprimentar a administração do horto pelo feliz evento. Mas 10 
havia ainda muita coisa para ler e escrever, telefonemas a dar, providências a tomar.  11 

Agora, já desce a noite, e as plantas devem ser vistas pela manhã ou à tarde, quando há sol – 12 
ou mesmo quando a chuva as despenca e elas soluçam no vento, e choram gotas e flores no chão.  13 

Suspiro e digo comigo mesmo – que amanhã acordarei cedo e irei. Digo, mas não acredito, ou 14 
pelo menos desconfio que esse impulso que tive ao ler a notícia ficará no que foi – um impulso de fazer 15 
uma coisa boa e simples, que se perde no meio da pressa e da inquietação dos minutos que voam. 16 
Qualquer uma dessas tardes é possível que me dê vontade real, imperiosa, de ir ao Jardim Botânico, 17 
mas então será tarde, não haverá mais “flor-de-maio”, e então pensarei que é preciso esperar a vinda 18 
de outro outono, e no outro outono posso estar em outra cidade em que não haja outono em maio, e 19 
sem outono em maio, não sei se em alguma cidade haverá essa “flor-de-maio”.  20 

No fundo, a minha secreta esperança é de que estas linhas sejam lidas por alguém – uma pessoa 21 
melhor do que eu, alguma criatura correta e simples que tire dessa crônica a sua substância, a 22 
informação precisa e preciosa: no dia 27 em diante as “flores-de-maio” do Jardim Botânico estão 23 
gloriosamente em flor. E que utilize essa informação saindo de casa e indo diretamente ao Jardim 24 
Botânico ver a “flor-de-maio” – talvez com a mulher e as crianças, talvez com a namorada, talvez só.  25 

Ir só, no fim da tarde, ver a “flor-de-maio”; aproveitar a única notícia boa de um dia inteiro de 26 
jornal, fazer a coisa mais bela e emocionante de um dia inteiro da cidade imensa. Se entre vós houver 27 
essa criatura, e ela souber por mim a notícia, e for, então eu vos direi que nem tudo está perdido, e que 28 
vale a pena viver entre tantos sacopãs de paixões desgraçadas e tantas COFAPs de preços irritantes; 29 
que a humanidade possivelmente ainda poderá ser salva, e que às vezes ainda vale a pena escrever 30 
uma crônica.  31 

[Extraído de: Rubem Braga, Para gostar de ler, Ed. Ática, 1982]  

1. A notícia de que a “flor-de-maio” floresceu é, para o narrador-personagem da história,  
 
a)  um fato tolo quando comparado com outras notícias, mesmo porque o personagem não acredita que 
tenha realmente florescido.  
b)  mais uma notícia como qualquer outra, ou seja, sem importância e que ninguém notará.  
c)  uma notícia que só atrairia pessoas muito simples e românticas.  
 
 
2. Se substituíssemos a palavra “é” por “era” no trecho “No fundo, a minha secreta esperança é de que 
estas linhas sejam lidas por alguém”, a palavra “sejam” deveria ser substituída por  
a) fossem 
b) seriam 
c) foram 
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3. A expressão “já desce a noite”, dá uma ideia visual e temporal para o leitor de um acontecimento. 
Esse acontecimento seria igualmente dado ao leitor se estivesse escrito  
 
a)  anoitece.  
b)  a noite é longa.  
c)  o dia parece não acabar mais.  

4. A palavra só no trecho “Ir só, no fim da tarde, ver a ”flor-de-maio” tem o mesmo sentido da palavra 
grifada na frase  

a)  Ele só fez isso porque foi obrigado.  
b)  Ela está sozinha porque quer.  
c)  Ele sabe apenas o que aprendeu nos livros.  
 
5. No trecho “Digo, mas não acredito, ou pelo menos desconfio que esse impulso que tive ao ler a notícia 
ficará no que foi”, o que significa a expressão “que esse impulso que tive ao ler a notícia ficará no que 
foi”?  
 
a)  Que a flor-de-maio floresceu.  
b)  Que o personagem provavelmente não irá ao Jardim Botânico ver a flor.  
c)  Que o personagem desconfia que a flor-de-maio realmente floresceu.  
 
6. Qual a alternativa possui um conteúdo que poderia ser colocado no espaço (antes) do trecho 
abaixo, mantendo o sentido do texto? 
 
_________ “nos informa gravemente que a partir do dia 27 vale a pena visitar o Jardim” 
a) a pequenina nota de três linhas. 
b) as notícias trágicas do jornal 
c) o jornalista que escreve a crônica. 
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ATIVIDADE 2 
  
INSTRUÇÕES: Alguns fragmentos do texto abaixo foram removidos. Escolha, dentre as opções 
de A-H, o trecho apropriado para completá-lo. Há um trecho extra que NÃO será utilizado. As 
questões de 7 a 13 referem-se ao texto 21. 
 
TEXTO 2 
 

A Qual vai ser o papel dos caixas automáticos, os ATMs?  
B Há uma crescente digitalização dos meios de pagamento no Brasil e no mundo. Qual tem sido o 

impacto para a TecBan? 
C Há interesse em entrar no setor de meios de pagamento?? 
D De que maneira essa integração tem sido realizada? 
E Os investimentos da empresa têm aumentado?  
F O senhor espera crescimento para 2019? 
G O fechamento de agências bancárias prejudica a TecBan?  
H O caixa eletrônico será reinventado? 

 
Em seus 37 anos de história, a dona da rede Banco24Horas, a empresa brasileira TecBan, consolidou-
se como uma das maiores operadoras de caixas eletrônicos independentes do mundo, com 23.000 
terminais. À frente da companhia desde 2006 está o executivo Jaques Rosenzvaig. Ele hoje enfrenta o 
desafio de adaptar a operação a um contexto em que as pessoas usam meios de pagamentos 
eletrônicos.  
Numa rara entrevista, Rosenzvaig falou a EXAME sobre investimentos e o futuro dos caixas 
automáticos. Mas avisa: quem aposta no fim do papel-moeda pode se dar mal. “O cliente é quem 
escolherá como quer utilizar seu dinheiro”, diz ele, que se tornou o primeiro latino-americano nomeado 
para o conselho da ATMIA, a associação mundial do setor. 
 

07._____________________________________________? 
 
A rede Banco24Horas tem mais de 23.000 caixas eletrônicos no Brasil e atende mais de 135 milhões 
de pessoas. Essa capilaridade nos permite operar como integradora dos ambientes físico e digital para 
as instituições financeiras. Nós acreditamos numa interação cada vez maior entre esses dois ambientes. 
 
 
08._____________________________________________?  
 
Neste ano lançamos um sistema interbancário construído em blockchain. O serviço possibilita às 
instituições financeiras informar a disponibilidade e a necessidade diárias de dinheiro. A solução garante 
segurança e gera economia de 10% a 15% ao sistema bancário. A TecBan também desenvolveu um 
caixa eletrônico reciclador de cédulas, que permite utilizar as notas depositadas para realizar saques, 
otimizando a logística do dinheiro. E lançamos o saque digital com QR Code, que oferece a possibilidade 
de fazer saque pelo celular e retirar no caixa. A pessoa que vai sacar não precisa ter conta em banco.  
 
09._____________________________________________? 
 
Investimos 2,2 bilhões de reais nos últimos cinco anos para expandir os atuais negócios e criar novos 
produtos e serviços. Em 2019, serão investidos mais de 350 milhões de reais. Nos últimos dez anos 
mantivemos o investimento médio de 17% da receita, demonstrando o foco em oportunidades e a crença 
no país. 

                                                
1 Disponível em:https://exame.abril.com.br/revista-exame/o-caixa-eletronico-reinventado/ Acesso em:19 set 2019 
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10._____________________________________________? 
 
Prevemos um crescimento de cerca de 20% na receita bruta, como resultado da busca de eficiência e 
do aumento de transações. 
 
11._____________________________________________? 
 
Nosso objetivo é ser a plataforma de conexão entre os bancos e as empresas de meios de pagamento. 
 
12.  ____________________________________________? 
 
No mundo todo, as agências bancárias estão se remodelando. O mais importante é reforçar que os 
canais se complementam. Não faz sentido discutir se o mundo será cardless [sem cartão] 
ou cashless [sem dinheiro físico], no-digital ou all-digital. O cliente é quem escolherá como quer utilizar 
seu dinheiro. Cabe a nós oferecer diversos canais. Haverá convivência entre os meios. 
 
13._____________________________________________?  
 
O ATM sempre evoluiu e passou a ter novos papéis. Mas o ATM vai continuar sustentando o dinheiro 
físico. Mesmo em países ricos, o papel-moeda não deixará de circular tão cedo. No Brasil, o IBGE 
calcula que 60 milhões de pessoas não têm conta em banco. E elas dependem do dinheiro em espécie 
para consumir. O acesso ao dinheiro não pode ser negligenciado, pela importância para as parcelas 
mais vulneráveis da população. Não vemos uma exclusão de meios de pagamento, mas a ampliação 
das opções.  
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ATIVIDADE 3 
  
INSTRUÇÕES: Leia o texto abaixo. Use as palavras em caixa alta para derivar UMA nova palavra 
para completar o espaço em branco. As questões de 14 a 20 referem-se ao texto 3. 
 
TEXTO 3 
 

Dezembro Verde contra o abandono de animais2 
 

A Câmara de Vereadores de Igrejinha analisa um Projeto de Lei que visa instituir uma campanha anual 

de conscientização contra o abandono de animais no mês de dezembro. O PLL 16/19, ______________ 

(14) PROTOCOLAR pelo Vereador Dirceu Valdir Linden Junior (PSD), cria a campanha 

______________ (15) INTITULAR “Dezembro Verde – Não ao Abandono de Animais”. O objetivo é 

conscientizar a população de que o descaso, além de uma prática cruel, é crime. A proposta é que a 

campanha possa ocorrer sempre em dezembro, por ser o período em que o número de abandonos 

cresce em razão das férias. Estudos indicam que a prática aumenta em até 50% nessa época do ano. 

As associações protetoras dos animais trabalham duro na tentativa de diminuir a prática. O Dezembro 

Verde tem o objetivo de intensificar essa ______________ (16) BATALHAR por meio de palestras, 

debates, manifestações e utilização do tema nas redes sociais, para chamar a atenção para o problema. 

“A ideia central é conscientizar a população, se você decide ter um animal, é responsável pela vida dele” 

defende o vereador. Abandonar animais é considerado como maus-tratos, crime previsto no artigo 32 

da lei 9.605/98 e a pena é de três meses a um ano de ______________ (17) DETER. Além disso, é 

______________ (18) INFRINGIR municipal sujeita a multa de aproximadamente R$ 2.000,00. 

As denúncias de abandonos e maus-tratos a animais podem ser feitas de duas formas: através do e-

mail denunciaanimal@igrejinha.rs.gov.br ou por meio de registro de Boletim de Ocorrência na Delegacia 

de Polícia, que pode ser feito ______________ (20) PRESENÇA, no bairro Bom Pastor, ou através do 

site www.delegaciaonline.rs.gov.br. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADE 4 
  
                                                
2 Disponível em: <https://www.correiodopovo.com.br/blogs/bichoamigo/dezembro-verde-contra-o-abandono-de-
animais-1.364507 >. Acesso em: 19 set. 2019. 



6 
 

INSTRUÇÕES: Leia o texto abaixo e complete os espaços em branco com a alternativa correta. 
As questões de 21 a 30 referem-se ao texto 4. 
 
TEXTO 4 
 

I love my husband 3 
 

Eu amo meu marido. De manhã à noite. Mal acordo, ofereço-lhe café. Ele suspira _______21_______da 
noite sempre maldormida e começa a barbear-se. Bato-lhe _______22_______ porta três vezes, antes 
que o café esfrie. Ele grunhe com raiva e eu vocifero com aflição. Não quero meu esforço confundido 
com um líquido frio que ele tragará como me traga duas vezes por semana, especialmente no sábado.  

_____23_____, arrumo-lhe o nó da gravata e ele protesta por consertar-lhe unicamente a parte menor 
de sua vida. Rio para que ele saia mais tranquilo, capaz de enfrentar a vida lá fora e trazer de volta para 
a ______ 24_____ um pão sempre quentinho e farto. Ele diz que sou exigente, fico em casa lavando a 
louça, fazendo compras, e ainda por cima reclamo da vida, enquanto ele constrói o seu mundo com 
pequenos tijolos. E ainda que alguns destes muros venham ao chão, os amigos o cumprimentam pelo 
esforço de criar olarias de barro, todas sólidas e visíveis.  

A mim também me saúdam por alimentar um homem que sonha com casas-grandes, senzalas e 
mocambos, e assim faz o país progredir. E é por isto que sou a sombra do homem que todos dizem eu 
amar. Deixo que o sol _______25_______ pela casa, para dourar os objetos comprados com esforço 
comum. _______26_______ ele não me _______27_______ pelos objetos fluorescentes. Ao contrário, 
através da certeza do meu amor, proclama que não faço outra coisa senão consumir o dinheiro que ele 
arrecada no verão. Eu peço _______28_______ que compreenda minha nostalgia por uma terra 
antigamente trabalhada pela mulher, ele franze o rosto como se eu lhe _______29_______ propondo 
uma teoria que envergonha a família e a _______30_______ definitiva do nosso apartamento.  

 
 
 

21. a) exaustivo b) exausto c) exato 
22. a) na b) a c) à 
23. a) enquanto b) depois c) antes 
24. a) salas de visitas b) sala de visita c) sala de visitas 
25. a) entre b) entra c) entrar 
26. a) ainda que b) embora c) porém 
27. a) cumprimentou b) cumprimenta c) cumprimente 
28. a) então b) logo c) assim 
29. a) estava b) estivesse c) estaria 
30.  a) escrita b) escriturária c) escritura 

 

                                                

3 Disponível em:  PIÑON, N. Melhores contos de Nélida Piñon. São Paulo: Global, 2014. p.163-164. Acesso em: 
03 out. 2019. [parcial e adaptado] 


